
INGLEZES U COSTA 

COMEDIA 

UM ACTO 

Bacharel formado pela Faculdade dc Direito de S. Paulo 

RIO DE JANEIRO. 

TYP. — PAULA BRITO — 1864. 

EM 

POR 





PERSONAGENS. 

Luiz de Castro, tio de. • . 
Felix, estudante do 5.° anno 

de Direito . • . . • 
Silveira, dito do 2 / anno. . 
Feliciano, dito 
Lulu • • • * « • « • 
Ritinha . . . . . . . 
Teixeira • 

Graea. • 

Martins. 
Vasques. 
Peregrino. 
D. Clélia. 
D. Virginia. 
Torquato. u 

A scena passa-se emS. Paulo, Epocha—Actua 
lidade. 





ACTO ÚNICO 

SILVEIRA (pondo a cabem fora do cobertor) 

Bala com a cabeca. 

Insensato, o que fazes ? E' um credor f 

SILVEIRA. 

Um credor L Pois já amanheceu ? ! (batem outra 
vez: baixo). Bate grandíssimo patife. 

FELIX. 

Ora isto é incrível f Vir um cadaver assombrar 
um homem ao romper da aurora f 

0 J ^ o í U ^ * « * porta ao fundo, 
„ „ lateraes. A' direita o á esauerda carnal 
no fundo uma estante com livros em desordem « m 
S ^ T » SaP,at,0S v e ^ o s ®sp^lhado°, duas ca™ 
Ros ete. ' Cabldf" u m a m e s a c o m PaPeis e li-

S C E N À I . 

FELIX E SILVEIRA. 

( Ao subir do panno Silveira e Felix dormem na* 
camas embrulhados em cobertores encarnados, 
if atem Ires vezes na porta do fundo ). ' 

FELIX (acordando sobresaUadoJ. 

Ileim ? 
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SCENA II. 

O s MESMOS E FELICIANO. 

FELICIANO (de dentro). 

Abram a porta. 

SILVEIRA (escondendo-se no cobertor). 

Salve-se quem puder! [Feliciano empurra a 
porta, e entra; Felix, levantado-sc, esconde-se atra. 
da cama). 

FELICIANO. 

Pois ainda dormem! (puchando o cubertor de 
Silveira). Que escandalo í ( olhando para a di-
reita vê a cabeca de Felix fora da cama). Com os 
diabos o que fazes debaixo da cama? 

FELIX. 

Feliciano, ha certas graças, que não têm 
graça. 

FELICIANO. 

Pelo que ? (rindo-se) A h ! já sei: tomaram-me 
sem duvida por^algum credor, por um ingles ? 

SILVEIRA. . 

Por um inglez ? 



FKLÍGÍANO. 

Já vejo que ainda não leram Balsae. Pois 
saibam que o espirituoso author da Comedia 
Humana appellidade inglczcs á essa raça desa-

Eiedada que nos persegue por toda a parte, 
epois da questão anglo-brasileira, creio que 

não pôde haver um epitheto mais apropriado 
para designar um credor. Os inglezes são ini-
migos terríveis, e um credor, á meu vêr, é o 
mais furibundo dos nossos inimigos. ( rindo-se) 
Tomaram-me por um inglez ! 

SILVEIRA. 

Ouando se tem o espirito sobresaltado.... 

FILIÇIANO. 

Sei o que é isso. Eu também venho tocado 
de casa. Acredita-me, Silveira: eu sou um homem 
infeliz. Às vezes tenho Ímpetos de perguntar ao 
cano de uma pistola os segredos da eternidade. 
Esses inglezes hão de ser a causa da minha 
morte ! 

SILVEIRA. 

E da morte do Brasil inteiro ! As cousas não 
vão bem. 

FELICIANO . 

Mas tu não te levantas 1 Sâo onze horas e um 
[u ar to. 



FELIX. 

Onze e um quarto ? Ainda é multo cêdo (vol-
lass para o outro lado). 

FELICIANO. 

Decididamente não pretendem sahir hoje de 
casa ? 

SILVEIRA. 

Não sabes, insensato, que hoje 6 o dia 15 do 
mez ? 0 dia I o e o dia 15 de cada inez são dias 
fataes para um pobre estudante! As ruas estão 
calçadas de credores ! 

FELIX. 

Chi! . . . Andam por ahi assanhados 1 

FÉLICIÀNO. 

A ^piem o dizes. NA rua de S. Gonsalo fui 
abordado por quatro. Um delles era coxo; mas 
a fatalidade, que protege os verdugos, deparou-me 
um maçante no momento em que eu dobrava 
um bêco para esconder-me no corredor de uma 
casa. Imaginem vossês a minha situação : entre 
um maçante e um inglez. A victoria do segundo 
foi inevitável! 0 homem medio-me de alto á 
baixo com a gravidade de um súbdito da Rainha 
Victoria, e entregou-me a conta. Creio que tive 
uma vertigem. Quando tornei a mim, já não 
tinha uns innocentes dez mil réis, que me res-
tavam da mesada. 



SILVEIRA. 

ft julgas-tc infeliz por teres encontrado um 
credor coxo ? Pois olha, caro Felicianno, eu 
tenho tido credores com todos os defeitos: coxos, 
corcundas, surdos, mudos, anões. . . Nunca viste 
o Recrutamento na Aldêa ? E para coroar a 
obra, tenho ultimamente um caôlho, cujo nome 
hade ser gravado cm letras d'ouro nos annaes 
da historia. E' um diabo cm figura de homem 
com o dom da ubiquidade: encontro-o em todos 
os lugares. S e n o s bailes, de braço com alguma 
encantadora menina, eu me transporto ao Ceu 
íVuma nuvem de poesia, a figura sinistra de 
um sugeito que discute com outro sobre a ca-
restia dos generos alimentícios, embarga-me a 
voz na garganta, e eu fujo aterrado da sala; é 
o Teixeira. (Chama-se Teixeira). Nos theatros, 
quando toda a platóa manifesta a sua expansão 
por uma chuva de palmas e bravos, cu, seme-
lhante a u m heróe de melodrama, procuro com 
a velocidade de um raio a portada rua, 6 ainda 
o Teixeira. Nos cafés, nos botequins, nas Igrejas... 
em fim, por toda a parte o Teixeira, sempre o 
Teixeira 1... Se algum dia tiveres um credor caôlho 
(ouve este conselho que é de uma pessoa expe-
rimentada ) quando o avistares toma-lhe sempre 
o lado do olho arruinado; nunca lhe tomes a 
frente, porque o credor que só tem um olho, 
ve mais com elle do que veria com os dous. 

FELIX (sonhando). 

Sim, m c i a i r o . . . hei ie adorar-te... . 
SILVEIRA. 

E pôde sonhar este desalmado na manhã do 
2 
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din 15 ! fjnichando o cobertor, e grüaado-lhc nu ou-
vido) Acorda bruto ! 

FELIX (sobrcsaUado). 

Hei in ? ! Quem me chamou? Barbaras! -acor-
dai em-me no meio de um sonho vaporoso (canta). 

>011 hei que leda vieste 
Junto á meu leito cantar, 
Um canto que me dizia: 
líardo, não sabes amar. 

Julguei-me por momentos um outro ]). Juan 

hpll 1 1 ° . d l " ü l a H a y d é a s o h ® saphvra do M i o ceu da Grécia. Seus olhos n e ç r o s V h u n -
S I ™ «« regiões sublimes d'onde tinham 

sobre O 'rnlrUS í ^ 1 0 8 ^ ^ * * Olldus sobie u colo setmoso.... Oh ! mas a «ora me 

Z Z u t T S0I\heÍ r*? Iiorrivèl8! Sonhei 
I A f ! ° ' • d ? a l m a d ( > Luiz de Castro, ti-

vera a infeliz idea de vir visitar-me a S. Paulo 
seão ' P™? u 3 a v a « T U l a d 0 c o m o um po l sesso. isto e comportamento?! O Snr é um dissipador ! é um caloteiro ! 6 um ladífio ' (cr 
? u e T l i l a v r a — l a d r ã o — ) Os m n ! 
timentos nunca falham, Silveira. 1 

SILVEIRA. 

Tudo isso é muito bonito, meu caro- m-K W. 
^presente não ha ainda dinheiro'para ^^ t 

FELIX. 

Dinheiro, metal v i l ! c, quo é o dinheiro? 
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SLLVELRA. 

E' aquillo com quo so compra o almoço. 

FELIX. 

E onde está a sublime, instituição do credito ? 
Não crôs no credito ? não crôs na Providencia? 
(canta). 

Credo in Dio 
Signor deirtJniverso 

. . . . Não conheces este pedaço ? E' cios Mar-
tyres. 

FELICIANO. 

Felo que vejo não temos almoço ? 

SILVEIRA. 

Desconfio quo sim. You deitar-me; dizem quo 
o somno sustenta. 

FILICIASO. 

Não haverá ao menos cobres em casa ? 

FELIX. 

lia a sublime instituição do credito. 

SILVEIRA. 

Desgraçado, tu ainda ousas falisr em credito, 



quando estamos desmoralisados, e ninguém já nos 
fia um Y in tern ! 

F E L I X . 

Não desesperem, collegas: o acaso é nosso Deus. 
You prGceder a uma busca. (Fat ao cabido e tira um 
collcte). 

FELICIANO ( apalpando as ahjibeirasj. 

Nem um cigarro! 

FELIX [tirando do bolso do colide um papel). 

Um papel! 

FELICIANO. 

E' uma nota de dez tostões. 

FELIX (lendo J . 

—Lagrimas de sangue—Poesias inéditas por 
uma YÍclima oílerecida em holocausto á experien-
cia. 

SILVEIRA. 

Ainda poesias. 

F E L I X . 

Enganam-se: é uma conta de alfaiate! [vendo a 
outra algibeira ) Agora não me engano: creio que é 
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urra nota de dons mil réis (os dom approximam-sc) 
E' uma carta de namoro! ( lendo)—Meu que-
r ido—.. . 

SILVEIRA. 

Dispensamos a leitura. 

FELIX ( batendo na testa ). 

Ah ! Eureka, Eureka !(corre ao funda e encon-
tra-se com Teixeira que entra ). 

SCENA III. 

O s MESMOS E TEIXEIRA. 

T E I X E I R A . 

O Snr. Dr. Silveira. 

SILVEIRA ( baixo a Feliciano). 

Estou perdido ! O Teixeira caolho, e estou do 
lado esquerdo. One fatalidade ! 

FELICIANO ( baixo a Silveira ). 

Passa para o lado direito. 

SILVEIRA (indo para a direita encontra-se de frente 
com Teixeira que avança para a scena ). 

Oh! Snr. Teixeira, como tem passado ? Tenha a 
bondade de sentar-se... sem cerimonia. Felix? 
traz esta canastra para o Snr. Teixeira (Felix arrasta 
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a ranas'rn: Teixeira fica cm pé) Esteja á gosto. 
[Teixeira senla-st'). 

TEIXEIRA (com ar se erro ). 

A minha demora é pequena. 

SILVEIRA. 

Liamos quando o Snr. entiouumdos mais bellos 
pedaços de "poesia classica. Gosta de versos Ale-
xandiinos, Snr. Teixeira ? 

TEIXEIRA [a parle) 

Parece que estão caçoando comigo. 

FELICIANO. 

O Snr. pôde ter a bondade de me dar uru clui-
rn to ? 

TEIXEIRA. 

Não tiimo, Snr. 

SILVEIRA. 

Os clássicos faliam mais á cabeça do que ao co-
ra eò o. a 

TEIXEIRA. 

ííu r.uo quero saber de coraçoc-s, Snr. Dr. eu vim 
aqui tratar dos meus interesse?. 
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FELICIANO. 

O Snr. Teixeira é acai diaco ? 

TEIXEIRA . 

Timo, menus in&uKos: pcdemos ] , r in r í l r St,]n 
nos sujarmos Vamos ao que me i n t e r e s t L w h 
um pup d do bolso Aqui tem a sun 

FELIX. 

.0 q .o o Snr. M v , , , , is ,•„.. j v . ; , „ i , ,,„ 
" "'lisiçiiIlnliar.»« inusica All<;,„ü? 

1 >'n117c11 i f l ' i " . l a < ' e Bellini, ou do inspirado JUuiztlli |l; profeiencia á inca fiiRade B uli -í 
on a ara orainrio 

dcJlajdi, A musica Italiana é a voz do corarão-
a musica Allemã, vaporosa como as WalkTrias 
•orlo, eleva-se cm harmonias olé o C u . F a n " 

Mphvsicn da musica, a musica transcendo,,(;d 
™mo se C-\primo Blasc dc h , , n : é K g a 
I"1 uu.i ,, divino Mozarl inaccessivel na vnsla 
csplicra cm que die gvrava. Conheceu feart 
'Tiir. leixeira ? " ' 

TEIXEIMA. 

Fu já disse quo não gésío de gracejos. 

SILVEIRA. 

O Sm. Teixeira prefere a musica Italiana. 

F E U \ . 

Fiiíao cora <>s(r peilarn f rutiln ). 
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Parigi o ó cara lascierenio 
La vita unili percorrereino... 

E' a mais sublime situação da opera de Yenli! 

SILVEIRA. 

Oh ! a situação é admiravel! Violeta está cri-o 
vada da dividas; Alfredo, para salval-a das ganas 
dos credores, supplica-llie que abandone Paris. 
0 credor, Snr. Teixeira, ó o diabo. O Sar. não 
pôde fazer uma idéa do que é o credor. 

TEIXEIRA. 

Pasta, Snr.: não admitto mais gaiatadas. Ou 
o Snr. paga o que deve, ou então vou á Policia. 

SILVEIRA. 

Mais devagar, meu caro: não se esquente, 

TEIXEIPA. 

Eu vejo no seu procedimento para comigo urna 
verdadeira velhacaria. 

SILVEIRA. 

O Snr. não pôde vôr nada direito, porque leni 
só urn olho. 

TEIXEIRA. 

Nuo: isto já não é gaiatada: isto c (lesalV.ro ! 
\"ou processal-o por crime de injuria. 

m 



FELICIANO. 

Faz mal, Snr. Teixeira: deve processal-o por 
calumnia. 

TEIXEIRA. 

Heide arrastal-o perante os tribunaes. Antes 
ter um só olho do que, do que... Já me sóbe 
a espuma á boca. Heide lhe mostrar para quanto 
serve o Teixeira caôlho. (ricm-se todos). 

SILVEIRA. 

s Venha cá, Snr. Teixeira. ( Teixeira sahe ). 

SCENA IV. 

FELICIANO, SILVEIRA, FELIX E DEPOIS TEIXEIRA. 

SILVEIRA. 

Eis como deviam terminar as minhas relações 
com o Snr. Teixeira caôlho: por um processo de 
injuria verbal. 

FELIX (cantando.) 

Ah ! dell'indegno rendere... 

SILVEIRA. 

E tu cantas. 

FELIX. 

Queres que chore ? 



FELICIANO. 

Afianço-lhes que o homem sahio como uma 
bomba 1 

TEIXEIRA, (apparecemlo no fundo.) 

Então paga ou não paga? 

SILVEIRA. 

Ora ponha um olho de vidro, sô caolho. 

TEIXEIRA. 

Antes ser caôlho do que... do que... Vou 
estourar na Policia. 

S C E N A V . 

O s MESMOS MENOS TEIXEIRA. 

FELICIANO, (battendo no hombro de Silveira.) 

Meu caro, não é processo de injuria que me 
aterra: o que me aterra é a fome ( vendo as horas) 
Quasi meio dia, e não ha esperança de almoço ! 

SILVEIRA. 

Na nossa vida ha momentos terríveis, collèga. 
Mas a generosidade e a franqueza, esses dous sen-
timentos que são quasi sempre a partilha dos 
vinte e dous annos, pulsam nesses trances em 
nossos coracões. No grande mundo ha homens 
que calcam "luvas de pellica.para occultar asmaos 
manchadas no sangue do seu semelhante, ha 
mulheres que nos embebem o punhal no peito 
com o sorriso nos lábios; lia amigos que nos 



Um bilhete de gondola. 
SILVEI LI A-

Comos diabos! isso não corre em S.Paulo. -

FELIX. 

O que querem t Devemos dizer como o cantor 
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abandonam na hora do perigo; mas aqui, na 
vida do coracão e das illusões, sob o tecto ene-
grecido de uma mansarda, é que se encontram 
os grandes sentimentos. Toma um cigarro. (tira 
um cigarro e uma caixa de phosphoros debaixo do 
travesseiro e dá-o a Feliciano ). 

FELICIANO. 

Obrigado, collega. 

FELIX. 

Isto tudo quer dizer que não ha almoço. 

SILVEIRA. 

Mas tu gostaste—Eureka— quando entrou o 
Teixeira. 

FELIX. 

Gritei; mas não tive a felicidade do philosopho 
de Syracusa. Fui a um cpllete velho... 

FELICIANO. 

E o que achaste ? ^ 
FELIX. 



àh! l'amor, l'amor ond'ardo, 
Le favelli in raio favor. 

FELICIANO. 

Esta tua alegria é um insulto. 
SILVEIRA. 

Esse almoço repugna com os teus prmcipios 
noliticos 0 Barão é vermelho, e tu es amareiio. 
C d e v e s ir comer um pão molhado nas lagrimas 
do povo. Não deves ir. 

FELIX 

Silveira, quando falia a barriga, cessam os 
principios. E demais, quantos não entram ama-
rellos n'um jantar, e sahem vermelhos? You 
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s s s Oh! que idéa ! {dança e cantarolla). 

FELICIANO E SILVEIRA. 

0 que? 
FELIX. 

Fstá salva a patria! Hoje não é o dia 15 ? Fui 
c o n v i d a d o para um grande almoço em casa do 
Barão de Inhangabahu. 

SILVEIRA. 

E nós 1 
FELIX. 



3uanto antes : não me esquecerei de vossês • a casa 
o Barão é perto, e em menos de meia hora, eu 

estarei aqui com o que puder trazer. 

SILVEIRA. 

E com que roupa pretendes lá te apresentar ? 
Queres fazer uma figura ridicula ? 

FELICIANO. 

Queres salpicar de lama a illustre corpuração a 
que pertences. 

FELIX. 

E por causa de roupa, hei de deixar de ir a um 
almoço explendido? Não: o bomem não deve 
acobardar-se em lace desses petits riens da vida 
(para Silveira ) Has de me emprestar a tua casaca 
preta. Quanto ao mais cjueme falta, vou proceder 
a uma busca. Esta camisa está muito indecente... 
com um collarinho postiço, e a casaca abotoada... 

SILVEIRA. 

Collarinho é o menos. E os sapatos 1 

FELICIANO (apanhando um sapato). 

Aqui está um sapato. 
FELIX. 

Cá está outro. (Scnla-se na cama e calça um). Vai 
ás mil maravilhas ! (Calçando outro),—Ananke—! 
São ambos do mesmo pé ! Mas não se conhece ? 



SILVEIRA (bocejando.) 

Ai, ai- vou dormir. 
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FELICIANO (procurando. ) 

Uma luva preta. 

SILVEIRA. 

Olha: cá está outra. 

FELIX. 

J)á -ma. ( reparando ) E' branca. 

SILVEIRA. 

Isso é o menos pinta-se. 

EELIX. 

Não tenho tempo a perder: já tenho o essencial; 
dispenso os objectos de luxo. Vou-me vestir. ( vai 
sahiudopela direita ) 

FELICIANO. 

Uma gravata á Solpheritio. 

FELIX (voltando) 
Dá-ma. (sahe.) 

S C E N A V I . 

FELICIANO E SILVEIRA. 

FELICIANO 

Pela primeira vez em minha vida sinto a in-
veja. 
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FELICIANO . 

Ser convidado para um almoço explendido, em-
quanto que nós 

SILVEIRA. 

Emquanto que nós. . . . . . 

FELICIANO 

Silveira: esta vida è cheia de espinhos. No lar do-
mestico aquecido ao seio da familia eu nunca sentia 
fome. 

SILVEIRA. 

Cahimos no sentimentalismo. 

S C E N A V I I . u ; 

FELICIANO, SILVEIRA E DEPOIS FELIX. 

FELIX ( de dentro'cantando). 

Ah! che la morte ognora 
E' tarda n'el venir.... 

SILVEIRA. 

Canta, patife! 

FELICIANO. 

Ao menos resta-nos um consolo : não morrere-
mos de indigestão. 

FELIX. (enlrmdo). 

Promplo. A casaca vai-me bem ? 



Como uma luva ! 
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FILICÍANO. 

SILVEIRA. 

Mas este collete está indecente : parece um fogo 
chinez ! Isto faz mal até á vista. Não deves ir ao 
almoço. Tu pódes indispor o Barão de Inhanga-
bahú com este collete. 

FELIX. 

Abotóo a casaca. Até logo, rapasiada ( sahe cart-
lando). 

Madre infelice 
Corro a salvar-te.. . 

SCENA VIII. 

FELICIANO E SILVEIRA. » 

FELICIANO. 

Já tenho suores frios, e a cabeça anda-me á 
roda. 

SILVEIRA. 

Feliciano, creio que vou ter uma vertigem. 
(Ouvem-se fóra .(jargal liadas de mulheres). Heim? ! 

O que? 
FELICIANO. 

SCENA IX. 

O s MESMOS, LULU E RITINHA. 
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LULU. 

Vivam cs Doutores. 

SILVEIRA. 

Lulú! 

FELICIANO 

Adeus, adorada Ritinha. Sempre bella e arre-
batadora., como as creações antigas de Phydias e 
de Praxiteles. 

LULU. 

Saibam que viemos jantar com vossês. 

SILVEIRA. 

O que? 

RITINHA. 

* Olha, LIÍLÚ ! fingem-se de surdos. Viemos jantar 
com vossês. Queremos sobretudo Champagne. 

LULU. 

Apoiado. Não dispensamos Champagne. 

SILVEIRA. 

Não preferem clicau ? 

FELICIANO. 

Está dito: manda-se vir Champagne, Cham 
bertin, Sothern... Quem paga? 
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RITINHA. 

Olha, Lulu. Estão caçoando! 

SILVEIRA. 

Nós caçoamos ; mas vossês fazem mais: vossês 
insultam-nos. Sim, porque é um insulto entrar ao 
meio-dia em casa de dous desgraçados que ainda 
nfto almoçaram e vir pedir jantar. * 

RITINHA E LULU. 

Ainda não almoçaram ? ! 
0 

LULU. 

Tanto melhor; almoçaremos juntos. 

FELICIANO. 

Viva a Lulú. (abraça-a). 

LULU. 

Mas eu não os comprehendo. A' pouco eu insul-
tava-os, e agora abraçam-me! 

FELICIANO. 

Pois não pagas o almoço? 

RITINIIA. 

E que tal! 

SILVEIRA. 

Não ha em casa nem um real ! 
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LULU ( depois de alguma pausa). 

Está dito : eu pago o almoço. 

FELICIANO E SILVEIRA. 

Viva a Lulú ! 

SILVEIRA. 
\I ( r- • 

Eu vou já ao hotel defronte (vai sahindo e volta) 
ISdo, vai tu, Feliciano. A felicidade desvairou-me 
Louco, ia eu mesmo procurar a boca do lobo 1 

FELICIANO. 

Porque não vás ? 

SILVEIRA. 

Tenho lá um credor. 

LULU (rindo-se). 
Cobarde! 

FELICIANO. 
• 

You já n'um pulo (vai sahindo, volta: para 
Lulu). E' verdade e o . . . (faz o accionado de quem 
pede dinheiro ). 

, LULU. 

Mande assentar na minha conta; e sobretudo 
que venha Champagne do melhor. (Feliciano sahe). 

SCENA X. 

O s MESMOS MENOS FELICIANO. 

LULU. c < 
Sr. Silveira : o seu procedimento para comigo 

i ''ijt ' f 
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ultimamente tem sido inqualificável! Ha duas 
semanas que não tenho a honra de o ver. 

SILVEIRA. 

Menina os credores. . . . 
RITINHA. 

Ouanto á mim, tenho do Sr. Silveira uma offensa 
q u ^ m a l esquecerei. Lembra-se ^ l a ^ 
viagem á Santo Amaro, em que o Sr. entranao 
n uma venda para comprar cigarros sem e r d i -
nheiro deixou-me na porta, e disse-me:-Ritinha, 
meu coração, espera-me dez minutos que eu já 
volto, e trocando algumas palavras em vozbaixa 
com o caixeiro, desappareceu sem mais voltar / 
Deixar-me empenhada n'uma venda por meia 
paíaca de cigarros ! Desta nunca me hei de esque-
cer ! 

SILVEIRA (rindo-w). 
Aguas passadas não móem moinhos, menina. 

Agora que a felicidade começa á sorrir-nos, 
foliemos4 de cousas alegres. O que teremos para 
almoço! 

S C E N A X I . 

LULU, RITINHA, SILVEIRA E FELICIANO. 

FELICIANO ( com uma caixa de charutos). 
Um magnifico roastbeef, ovos, Bordeaux, Cham-

p a g n e . Porto, doces finos.... Trouxe esta caixa de 
charutos por conta. São trabucos. 

SILVEIRA. 

Viva a Lulú. 



FELICIANO 

Vivam [canlam). 
SILVEIRA. 

Viva a bella Providencia 
Q u e o c é o n o s deparou, 
Viva o anjo tutellar 
Que o almoço nos pagou. 

* LULU. 

Nada tôm que agradecer-me 
Eu olho para o porvir, 
Da vossa algibeira um dia 
0 almoço ha de sahir. 

CORO. 

Viva a bella providencia etc., etc. 

( Entra um criado com uma bandeja). 

SILVEIRA. 

Arreia, arreia : não ha tempo a perder. ( Feli-
ciano e Lulú arrastam a mesa até o meio da scena: 
Silveira põe a bandeja em cima da mesa). 

RITINIIA [destapando os pratos). 

Não é um almoço : é um lauto jantar ! 
SILVEIRA (sentando-se na canastra e comendo ). 

Já não posso mais; sentem-se e façam f i mesmo, 
nada de cerimonias. 

FELICIANO. 

Ri tinha, queres um bocado de roastbeef ? 



RITINHA. 

Aceito, meu anjo. 
LULU. 

Eu começo pelo Champagne: é a bebida dos amo-
les. Não ha sacarolha? 

FELICIANO. 

Veio um. Aqui está. Champagne á sacarolha ! 

LULU (abrindo a garrafa). 

Viva o nectar dos deoses ! (bebe). Agora serve-
me de qualquer cousa. 

FELICIANO 

Queres ervilhas ? 

LULU. 

Qualquer cousa. 

RITINHA. 

O collega da frente perdeu a falia ! 

FELICIANO (suspirando ) 
Ai, ai, meninas; não lia goso perfeito n'esta 

vida. Diante d'esteroastbeef eu vejo dissiparem-se 
todos os meus sonhos de felicidade E sabes porque? 
Porque á idéa de — roastbeef—associa-se uma 
outra a de—inglez !— 

RITINHA. 4 V • i V. •( •. » 
IE o que tem o Snr. com os Inglezes ? 
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FELICIANO. 

. C a l a ~ t t : n ã 0 quero innociilar o mal da experien-
c e em teu coração de vinte e dous annos. Só o que 

£ a W í S f K n h ,ã° d e S e r / ? a u s a d a des-graça. N um bello dia vossês hão de encontrar o meu corpo pendurado á um pe ^ m r a r o 

LULU . 

De malvas. 

SILVEIRA (para Fcliciano) 

Por fallar em malvas, passa-me o prato cias her-
vas. ( behcwno passa o prato ). 

LULU (levantando-se). 

Meus Senhores: A saúde d'aquelles e d'aquellas a 
quem consagramos nossas horas de ventura Hade 
ser c o m — U p s — . 

TODOS (menos Silveira). 
Ups, ups, urrah, etc., etc. 

FELICIANO. 

Eu proponho outro brinde. A' saúde da nossa 
Providencia der dia 15. A' tua saúde, Lulú. 

SILVEIRA. 

A' razão da mesma. 
TODOS (menos Silveira). 

Ups, ups, etc., etc. 

RITINHA. 

Não tem medo de uma apoplexia fulminante, 
Snr. Silveira? 



FELICIANO. 

Silveira ?— t ' s homem: pára !— 

SILVEIRA, 

Vejo tudo azul! Creio que desta não escapo. 
Amanhã os jornaes publicarão « Facto Extraordiná-
rio ! » Morreu um estudante de indigestão. Eu 
serei depois de morto o alvo das attenções publicas. 
Mas, antes que me entoem o —Requiescat in pa-
ce, eu quero fazer um brinde. Enchão os cá-
lices de Champagne. A' morte de todos os cre-
dores. 

FELICIANO. 

Bravo! Si é exacto o principio dos Romanos-
Mors omnia solvit, eu seria capaz de beber... . . eu 
nem sei o que beberia para solemnisar este brinde. 
( Ouve-se dentro bater palmas.) 

SILVEIRA. 

Heim?! 
FELICIANO. 

Inglezes na Costa! 
SILVEIRA. . 

Salve-se quem puder. (Correm todos e escondem-
se na porta do lado direito) 

SCENA XII. 

O s MESMOS E LUIZ DE CASTRO. 

LUIZ DE CASTRO (entra com botas de montar, traz 
um grande chapéo de palha e uma mala de viagem na 
mão). 

Dão licença. Ninguém ? ! Olá de dentro! 
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FELICIANO. 

Um credor de botas ! 
SILVEIRA. 

E' um cometa! 
FELICIANO. 

Tu tens dividas no Rio de Janeiro ? 
SILVEIRA. 

Não sei: parece-me que tenho verdugos até na 
China! 

Luiz DE CASTO (sentando-se aos poucos na canas-
tra). 

Ui, ui, ui. Irra! Doze léguas! Parece-me um 
sonho estar aqui! Que viagem, que precipicios e 
que burro ! Corcoveou ura quarto de hora comigo 
na serra; a final não pude: deixei-me escorregar 
pelo rabicho, e cahi com a parte onde a espinha 
dorsal muda de nome mesmo na ponta de uma pe-
dra ! Vi estrellas! Ui, ui, ui. E tudo para que? 
Para vir ver o patife de um sobrinho que me anda 
esbanjando a fortuna ! Ah ! S. Paulo, S. Paulo, tu 
és um fóco de immoralidades ! Mas onde estará 
esse bigorrilhas? Disseram-me que elle morava 
aqui. (Põe a mala no chão e tira as esporas. 

SILVEIRA. 

Um sobrinho ? ! Quem será ? 
Luiz DE CASTRO. 

Hei de lhe mostrar para quanto sirvo, Snr. Felix 
de Castro. Hade me pagar. (ferindo-se com as espo-
ras). Ui, ainda mais esta. Ora esta ! Rebium 
pouco de aguardente na viagem. Estou assim meio 
aéreo! 



FELICIANO. 

E' o tio do Felix: é o desalmado Luiz de Castro. 
Ritinha e Lulú, vão baptisar aquelle Mouro. 

LULU. 

Fiquem vossês aqui: quando o homem estiver 
convertido, eu os chamarei. (Ritinha e Lulú entram 
em scena.) 

Luiz DE CASTRO. 

Minhas senhoras,.... Perdão: creio <jue estou enga-
nado (áparte) E' uma casa de familia ( alto ) Como 
cheguei agora mesmo, julguei que fosse esta a casa 
de meu sobrinho Felix de Castro. 

- LULU. 

Esteja a gosto, pôde ficar, o Snr. está em sua 
casa. 

Luiz DE CASTRO. 

Rondade de V. Ex., minha senhora. 

RITINHA (tirando um charuto da caixa e fumando.) 

Não quer um charuto? 

Luiz DE CASTRO. 

Obrigado, minha senhora. (aparte) Ees ta ! 

LULU. 

Prefere cigarros campineiros? Não quer um 
cálix de Champagne? 
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Luiz DE CASTRO (dparte). 

Com que gente estou mettidoí Estou na Torre 
de Nesly. (alto) Eu estou enganado, minhas 
senhoras; vou procurar o meu sobrinho. ( vai a 
sahir). 

LULU. 

Ora não vá já, não seja máu (tomam-lhe ambas a 
frente). 

Luiz DE CASTRO. 

Deixem-me, senhoras. Eu sou um pai de famí-
lia . não me involvo em intrigas amorosas. 

RITINHA . 

Pois tem animo de nos deixar tão cedo?! 

LULU. 

Ora fique. 
Luiz DE CASJRO. 

Eu por ventura as conheço? Tenho negocios * 
comas senhoras, (dparte) Decedidamente vou-me 
embora: dizem que o fogo perto da polvora (al-
to). Minhas senhoras (vai sahir). 

LULU (baixo). 

Não vá : se fòr ha de se arrepender. 

Luiz DE CASTRO . 

. O que ? 
RITINHA (baixo). 

Ingrato. 
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Luiz DE CASTRO. 

Como (aparte) Há o, que já vai me virando a 

bola ! 
LULU. 

v>0is o senhor ousa abordar a ilha de Calipso, 
e quer retirar-se i m p u n e ? ! 

RITINHA (offerecendo-lh um cálix de Champagne). 
Não seja egoista: bebaao menos á saúde daquella 

que tanto lhe adora s á minha saúde. 

LUIZ DE CASTRO (d parte). 
F/ u m fazendão! (alto) Este vinho irrita-me os 

nervos, minha senhora. 
LULU. 

O senhor padece dos nervos ? 

LUIZ DE CASTRO (aparte). 
\ nrovocacão iá é muito directa: vou-me embo-

ra ( X r S a s senhoras («oi sahir, Minha toma-

lhe a frente com o cálix). 
RITINHA. 

Então não quer satisfazer o meu pedido ? 

Luiz DE CASTRO (aparte). 

Vai tudo com os diabos. ( alto ) Bebo. 

LULU (enchendo outro cálix). 

Mais este. 

LUIZ DE CASTRO. 

Venha*( á parte) Não me apanham no laço, 
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LULU (baixo a Ritinha). 

Está filado ! 

Luiz DE CASTRO 

suas ordens. 

LULU (dando-lhe um charuto). 

Fume sempre um charutinho. 

Luiz DE CASTRO ( O parte). 

Esta é melhor fazenda (alto) Não fumo : eu só 
tomo rapé (tirando uma boceta). ISao gastam i 

LULU (pondo-lhe a mào no hombro). 

E se eu lhe pedir muito? 
Luiz DE CASTRO. 

Desencoste-se, senhora (áparte ) Não ha duvida : 
estou na torre de Nesly. Vivam (vai sahir. Lulu e 
Ritinha ajoelham-se). 

LULU. 

Não vá, meu coração. 
RITINHA. 

Ora fique ... 

Luiz DE CASTRO. 

[A'parte) E' preciso muita coragem, (alto) Fico. 

LULU (offerecendo-lhe outro cálix.) 

Então á saúde dos nossos amores. 

1 Xi 

as** 



Luís DE CASTRO. 

Yá lá- á saúde dos nossos amores (bebe até o 
meio). 

LULU. 

Esta é de virar. 
Luiz J>E CASTRO. 

Viro, 
SILVEIRA (para Feliciano). 

Isto promette um desfecho magestoso. 

Luiz DE CASTRO (risonho). 

Mas as Senhoras moram mesmo aqui . . . . sósi-
nhas ? 

RITINHA. 

Sósinhas. 
Luiz DE CASTRO. 

(A' parte). E' celebre! Estou tão leve \{alto). 
Então com que (rindo-sr). Eu vou-me embora: 
eu bem disse que aquelle vinho fazia-me mal 
aos nervos. 

LULU. 

E' porque não está ainda acostumado. Beba 
outro cálix, que hade sentir-se melhor [dá-lhe outro 
cálix). Tem animo de regeitar? 

Luiz DE CASTRO. 

Quem pode resistir ao fogo d'esses olhos? (bebe). 
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HITINHA. 

Mais outro. 

Luiz DE CASTRO. 

Tudo o que quizeres, meu coracãosinho (beiia a 
maode Minha). [Lulú lança lhe um'olhar lanqmdo). 
Machuca-me toclo, (ajoelhando-se) mata me- mas 
nao me lances este olhar ! [Lulú dá signal a Feliciano 
e a bdvcira que entrem para a scena). 

SILVEIHA (d Luiz de Castro que quer levantar-se). 

Esteja á gosto (tirando um charuto da caixa) 
JNão quer um charuto ? ' 

LUIZ DE CASTRO. 

Eu hem disse que estava enganado. Eu vou-me 
embora, [levanta-se cambaleando) Masaquelle patife 
hade me pagar (vai saindo). 

RITINHA. 

Não vá. 

LULU. 

Ora fique. 

SILVEIRA. 
Fique. 

FELICIANO. 
Ora fique. 

Luiz DE CASTRO, [consigo) 

Que papel representam estes dons sugeitos 
aqui ? Estou abysmado I Era preciso que eu viesse 
á S. Paulo para presenciar estas' scenas ! 
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SILVEIRA. 

Snr. Luiz de Castro. 

LUIZ DE CASTRO. 

0 Snr. sabe o meu n o m e ? ! D'onde me conhe-
ce o Senhor? 

SILVEIRA (para Feliciano). 

Uma idéa ! (para Luiz de Castro: baixo). Maganão 
feliz! Então com que pensa que não o conheco. 
i\ão se lembra talvez d'aquelle celebre pagóde 
no Rio de Janeiro 

Luiz DE CASTRO. 

Eu nunca estive em pagodes, Senhor. 

SILVEIRA (continuando) 

Em que havia uma celebre menina de olhos 
negros, cor de jambo, cabellos encrespados 

Maganão! não tem máu gosto. 

LUIZ DE CASTRO. 

Falle mais baixo, Snr. não me comprometta. 

SLVEIRA (dparte). 

Creio que pegam as bichas. (cdto) E no entretan-
to quer fingir-se santarrão Diz que o Cham-
pagne faz-lhe mal aos n e r v o s . . . . 

FELICIANO (para Lulu e Ritinha ) 

O que quererá o Silveira com aquelle D. Juan 
em segunda mão? 



Basta de hypocrisia. Si continuar coi 
estudado de moralista, irei denunciai 
sobrinho e então 

Luiz DE CASTRO. 

Basta Snr.: o que quer que eu faça? 

SILVEIRA . 

com esse ar 
ial-o ao seu 

Quero que se apresente tal qual é: deixe-se de 
hyprocrisias. (Para Lulú e Ritinha). Meninas, o 
Snr. Luiz de Castro é dos nossos: é velho no corpo 
mas criança na alma. Snr. Luiz de Castro: viva 
a pandega ! 

Viva a pandega ! (aparte). Estou desmoralisádo ! 
SILVEIRA. (baixo a Felinano). Está preparada a 
situação( baixo a Lulú). Enche um cálix de vinho 
do Porto ( Lulú enche o cálix). Snr. Luiz de Castro: 
(dando o cálix) A' saúde dos velhos mocos. 

Olhe que o homém já bebeu muito champagne. 

Vá outra: A' saúde dos seus verdadeiros amigos. 

Luiz DE CASTRO (gritando). 

Luiz DE CASTRO. 

Vivam: (bebe até o meio). 

SILVEIRA. 

Não senhor; esta é de virar. 

RITINHA (baixo). 

SILVEIRA. 

6 
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SILVÉÍRA. 
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Luiz DE CASTRO. 

Vá. 
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Luiz BE CASTRO (cambaleando). 

0 seu comportamento é inqualificável! O seu 
officio em S. Paulo tem sido pregar calotes {esbar-
ra na canastra). 

FELIX. 

Meu Tio, olhe a canastra. 

Luiz DE CASTRO. 

E tem o arrojo de não corar em minha presença! 
Quem julga o Snr. que eu seu ? 

FELIX. 

V principio suppuz que fosse um cadaver. 

Luiz DE CASTRO. 

Cadaver, grandíssimo patife ! Estou vivo e bem 
vivo para te metter o' chicote (Felix senta-se). 
Levante-se. 

FELIX (sentado) 

\dmira-me bastante que o Snr. meu Tio venha 
ir or alisar n'um lugar d'estes entre garrafas de 
Champagne, eexhalando vapores de vinho, (baixo) 
Q u a n d o chegar ao Rio de Janeiro, i m n h a T i a h a 
de ser informada de tudo isso. 

LUIZ DE CASTRO [brando ). 

Sim mas tu não t e n s t e comportado bem: 
Constantemente estou a receber contas tuas. Tu nao 
sabes que eu não tenho grande fortuna ? 
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FELIX. 

Meu Tio: á primeira vista parece que eu devo 
muito: mais está alli o Silveira que deve mais do 
que eu. 

Luiz DE CASTRO. 

Eu não digo que deixe de se divertir. . . . mas 
(cambaleando). 

FIÍLIX. 

Meu Tio, não caia. 

SCENA XIV. 

O s MESMOS E TEIXEIRA . 

SILVEIRA. 

Ainda o Teixeira caolho. 

TEIXEIRA. 

Venho aqui 

SILVEIRA (baixo) . 

Já sei, espere, [baixo a Felix ) Diz á teu Tio, que 
o Teixeira é teu credor. O homem hoje está dis-
posto á tudoj. 

LUIZ DE CASTRO (voltando-se) 

Quem é este Senhor ? 
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FELIX. 

Este Senhor 

Luiz DE CASTRO. 

Diga logo: é um credor. 

S i l Y E I R A . 

E'uma pequena divida de 1OO$0OO, Snr. Luiz 
de Castro. 

Luiz DE CASTRO. 

Tome. Trouxe o recibo? (recebe) Suma-se 
(aparte) com os diabos anda-me tudo á roda ! 

- S C E N A X V . 

SILVEIRA (suspirando). 

Estou livre do Teixeira caolho ! 

L U L U , RITINHA E FELICIANO. 

Viva o Snr. Luiz de Castro. 

Luiz DE CASTRO. 

Hoje mesmo pagarei todas as tuas dividas; mais 
h a s d e - m e prestar dous juramentos: 1 . ° de não as 
contraliir mais; 2.° ( baixo) De nada revelares a tua 
Tia do que se passou aqui. 

FELIZ. 

Juro. 

i. . 
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SILVEIRA. 

Eu lambem quero impor uma condição. 0 
Senhor hade ficar aqui pelo menos dous mezes. 

Luiz DE CASTRO. 

Fico. 
SILVEIRA (para Feliciano ). 

Já não morreremos mais de fome. 
Luiz DE C A S T R O . 

Estou desmoralisado, perdido, esbandalhado, e 
tudo porque ? Por causa de um sobrinho extrava-
gante. 

FELICIANO 

Engana-se, Snr. Luiz de Castro: tudo isto é 
devido á — Inglezes na Costa. 

Luiz DE CASTRO. 

Que Inglezes? 
F E L I X (segurando em Luiz de Castro). 

Venha para o quarto, meu Tio. E' uma his-
toria muito complicada; logo lh'a contarei. 

S I L V E I R A . 

Esperem. Eu tenho que fallar com estes Senho-
res, por parte do author. 

SI algum Inglez se offendeu, com o Author 
não encavaque. 

O Author só se reffere —Aos Inglezes de Balzac. 
CAHE O PANNO. 

FIM. 
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